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Sobre o Autor 

Desde  muito  cedo,  o  autor  teve  consciência  de  que  era diferente.  Percebia  presenças,  ouvia  vozes  e  conversava  com  os espíritos como quem atravessa uma sala repleta de amigos invisíveis aos  olhos  comuns.  Em  uma  época  em  que  pouco  se  falava  sobre espiritualidade  e  muito  se temia  o  que  não  se  compreendia,  cresceu enfrentando incompreensões e desafios dentro e fora de casa. 

A  mediunidade  sempre  esteve  presente,  muitas  vezes confundida com distúrbios ou ilusões. Passou por momentos difíceis, quase sendo internado, e buscou abrigo em várias tradições religiosas na tentativa de se entender. Foi quando encontrou no Espiritismo um lar para sua alma inquieta e uma luz para sua sensibilidade. 

A  partir  desse  reencontro  com  a  verdade  espiritual,  iniciou uma  jornada  de  estudos  profundos,  orações  constantes  e  dedicação sincera  ao  bem.  Acompanhado  por  um  mentor  espiritual  amoroso, passou a compreender seus dons e a usá-los em benefício dos outros, como um canal de cura, consolo e esperança. 

Hoje,  com  o  coração  firme  na  fé  e  os  pés  no  caminho  do amor, o autor vive sua missão com serenidade. Escreve com a alma, compartilha com o coração e acredita que todo aprendizado espiritual é um convite à transformação interior. Suas palavras não são apenas histórias  —  são  sementes  de  luz  lançadas  ao  solo  fértil  da  alma  de cada leitor. 
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Sinopse 

Clécius  de  Pompei  é  um  romance  psicografado  que  narra  a emocionante trajetória de um morador da antiga cidade de Pompeia, ao sul da Itália. 

Um  lugar  envolto  em  mistério,  energia  intensa  e  ruínas  que ainda  hoje  fascinam  milhares  de  turistas.  Pompeia  foi  totalmente destruída  pela  erupção  do  vulcão  Vesúvio,  em  79  d.C.,  mas  sua história continua viva — e Clécius é parte essencial dela. 

Tendo  chegado  à  cidade  ainda  criança,  Clécius  cresceu, tornou-se  homem  e  viveu  uma  paixão  arrebatadora  por  uma prostituta de um dos prostíbulos locais. Sua vida terrena foi marcada por  acontecimentos  intensos  e  um  amor  tão  profundo  quanto impossível — um sonho que perseguiu até o fim. 

Espiritualmente  confuso,  recebia  sinais  e  advertências  do plano  superior,  mas,  sem  preparo,  não  conseguia  interpretá-los corretamente. Continuava sua caminhada com fé, até que o despertar do Vesúvio interrompeu tudo de forma trágica. 

Após seu desencarne, vê-se perdido, sem compreender o que lhe  havia  ocorrido.  É  então  acolhido  por  irmãos  espirituais  que  lhe revelam  uma  nova  realidade  além  da  morte.  A  partir  desse  ponto, inicia-se sua verdadeira  jornada:  uma  missão de aprendizado, cura e auxílio nas esferas espirituais. 
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Com esforço, amor e dedicação ao bem, Clécius torna-se um espírito iluminado, atuante no resgate de almas em sofrimento. 

Baseada  em  fatos  reais,  esta  obra  surpreende  e  emociona. 

Mais  do  que  um  romance,  é  uma  lição  de  vida  e  espiritualidade, narrada  com  a  lucidez  de  quem  viu  a  vida  e  a  morte  sob  a ótica  da eternidade. 
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Introdução. 

A cidade de Pompeia foi redescoberta por meio de escavações realizadas  após  relatos  de  que  ali  existia  uma  antiga  civilização destruída.  No  século  XV,  arqueólogos  foram  designados  para conduzir esse trabalho grandioso e revelador. Após escavarem cerca de  seis  metros  de  entulhos  e  restos  mortais,  descobriram  casas, templos e construções inteiras soterradas pelas cinzas até o teto. 

O  trabalho  dos  arqueólogos  foi  meticuloso,  detalhe  por detalhe,  com  o  objetivo  de  resgatar  a  aparência  e  a  imponência daquela  civilização,  permitindo-nos  acompanhar  de  perto  a  história real de um povo perdido em 79 d.C. 

Foram muitos os achados: vasilhas, jarras de cristal, jarros de barro  para  transporte  de  água,  utensílios  domésticos  de  metal,  baús decorados, caixas artesanais, peças em mármore, braceletes de ouro e prata,  pulseiras  e  colares  de  diversos  tipos.  Na  época,  era  comum  o uso  de  joias  em  ouro  misturadas  com  pedras  preciosas  e  até sementes, muitas delas trazidas da Índia. 

Hoje, grande parte dessas peças e estátuas estão preservadas e expostas no Museu de Nápoles, eternizando o legado de uma civilização que, mesmo soterrada pelas cinzas, jamais foi esquecida. 
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Clécius de Pompei. 

A primeira aparição de Clécius surgiu após eu ter conhecido a cidade  de  Pompeia,  na  Itália,  durante  minhas  férias.  Fiz  um  pacote com  o  objetivo  de  conhecer  três  países  da  Europa,  e,  ao observar  o roteiro,  percebi  que  Pompeia  estava  inclusa.  Até  então,  não  me  dei conta  de  que  se  tratava  da  mesma  cidade  que  havia  estudado  na escola.  Sabia  muito  sobre  Pompeia,  mas  jamais  havia  cogitado conhecê-la pessoalmente — parecia uma daquelas histórias distantes, que apenas os livros de História abordavam. 

Percorremos  quatorze  cidades  durante  essa  viagem,  e  me propus a aproveitar o máximo possível de cada uma. Quando cheguei em Pompeia, fiquei impressionado com as ruínas e com a atmosfera misteriosa  daquele  lugar.  Nunca  tinha  tido  a  oportunidade  de  estar tão  próximo  de  sua  história.  Notei,  com  tristeza,  que  atualmente escolas  e  faculdades  quase  não  mencionam  mais  Pompeia  como exemplo  de  civilização  destruída  pelo  Vesúvio.  Parece  que  os professores  perderam  o  encantamento  por  essa  mágica  cidade soterrada pelo tempo. 

Logo que chegamos, tomamos um café rápido. Havia  muitos turistas circulando. Um guia turístico se apresentou e seguimos com 12 

 

ele  pela  entrada  principal  da  cidade  destruída.  Do  lado  de  fora, observei  uma  parede  imensa,  com  janelas  grandes  e  gradeadas  — 

parecia  um  mercado.  Aquele  local  corresponde  à  Região  I.  Desde então, fiquei vislumbrado. O chão acinzentado, o Vesúvio ao fundo e um leve cheiro de gás compunham um cenário único. 

Iniciamos  o  passeio  pela  Palestra,  depois  seguimos  para  o Anfiteatro. Tudo era fascinante e carregado de uma energia  intensa. 

Até  então,  tudo  estava  bem.  Mas,  ao  subirmos  pela  Strada dell’Abbondanza,  senti  uma  energia  tão  densa  que  parecia  me envolver e  me tirar de  mim  mesmo. Minha  mediunidade começou a aflorar naquele instante. 

Fiquei  preocupado.  Não  queria  dar  passividade  a  nenhum espírito  local  —  sabia  que  muitos  ali  haviam  morrido  de  forma trágica.  Reforcei  meus  pensamentos:  "Estou  em  uma  viagem  de férias, este não é o momento." E segui o passeio. Tirava muitas fotos, tentando absorver ao máximo a beleza e a história do local. 

Mas a sensação voltou. Pedi a presença do meu mentor de luz e  me  mantive  firme,  como  sempre.  O  cheiro  de  gás  tornou-se  mais forte. Perguntei, discretamente, a um amigo: 

— Você está sentindo um cheiro estranho de gás? 

Ele respondeu: 

— Não estou sentindo nada, deve ser coisa da sua cabeça. 
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Preferi  me  calar.  Nem  todos  têm  a  mesma  sensibilidade mediúnica, e sei bem disso. 

A  falta  de  ar  aumentou.  Fiz  uma  prece.  Comecei  a  ouvir vozes  e  gritos  de  desespero.  Arrepios  tomaram  meu  corpo.  Estava tendo um desdobramento espiritual. Tentei resistir, pois ainda estava em  excursão.  Percebi  o  amparo  do  meu  mentor.  As  vozes  do  guia turístico se misturavam às vozes espirituais, e a confusão mental era grande. 

Senti  a  dor  do  local.  Eram  vozes  pedindo  socorro,  gritos  de dor.  Tudo  aquilo  vinha  da  memória  espiritual  do  momento  da explosão do Vesúvio, em 79 d.C. Segundo o guia, cerca de vinte mil pessoas  viviam  em  Pompeia  na  época.  Percebi  que  muitos  espíritos ainda  estavam  presos  à  matéria,  como  se  suas  almas  estivessem coladas aos corpos petrificados. 

Enquanto  caminhava,  deparei-me  com  os  restos  de  uma antiga casa. Havia um cachorro escavando a entrada, tentando fazer ali um ninho. Tive uma vidência: vi nitidamente como era a casa em sua forma original, paredes claras, detalhes bem visíveis. O cachorro permanecia ali, enquanto uma mulher fazia tarefas domésticas. Ouvi cavalos  galopando  e  pessoas  conversando  com  roupas  brancas.  O 

tempo parecia sobreposto, e eu atravessava suas camadas. 

Chegamos à Região VIII — a parte central de Pompeia, onde se encontra o Fórum, o mercado e o antigo centro comercial. Ao ver 14 

 

a  estátua  do  imperador,  tive  a  estranha  sensação  de  que  conhecia aquele  lugar  mais  do  que  imaginava.  Era  como  se  minha  alma estivesse  reencontrando  memórias  esquecidas.  Não  sabia  explicar, mas  intuía  que  aquilo  tudo  fazia  sentido.  Seria  um  desdobramento temporal? Um eco de uma vida passada? 

Continuamos  até  a  Região  VI,  visitamos  a  Casa  de  Fauno  e saímos  pela  Via  Marina.  Fizemos  uma  parada  no  museu  local  e seguimos  para  a  próxima  cidade.  À  noite,  aquela  sensação  me perseguiu.  No  dia  seguinte,  o  sentimento  se  atenuou,  mas  ainda  me acompanhava como sombra. 

Quando  retornei  ao  Brasil,  entrei  em  um  estado  depressivo profundo.  Não  conseguia  entender  o  porquê.  Após  uma  viagem  tão maravilhosa,  que  havia  me  marcado  tão  intensamente,  voltei  para casa com uma tristeza inexplicável. Imaginei que fosse algo físico — 

talvez  anemia  —  mas  todos  os  exames  estavam  normais.  Busquei ajuda  com  minha  psicóloga  e  amiga  Márcia.  Conversamos  muito sobre  diversos  assuntos  e,  curiosamente,  acabei  nem  falando  da depressão.  Tinha  tantas  novidades  para  contar  que  o  tempo  passou voando. 

Cogitei  procurar  um  psiquiatra  e  iniciar  um  tratamento  com medicamentos.  Mas,  após  refletir,  percebi  que  dormia  bem,  sem pesadelos ou obsessões. Não era subjugação espiritual. Era uma dor 15 
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no  peito,  uma  angústia  profunda,  acompanhada  por  uma  saudade intensa da Europa — mais precisamente, de Pompeia. 

Lembrei-me, então, de algo que uma professora de psiquiatria havia  dito  na  faculdade:  "A  depressão  precisa  ser  vivida  com intensidade,  pois  quando  é  enfrentada  de  verdade,  ela  passa  mais rápido. Quanto mais você foge dela, mais ela permanece." 

Decidi  viver  essa  dor,  senti-la  por  inteiro.  E,  aos poucos,  fui melhorando.  Até  que,  em  um  dia  comum,  enquanto  fazia  tarefas domésticas, recebi a visita de um espírito. Era um jovem vestido em trajes  romanos,  com  túnica  branca  e  detalhes  em  couro.  Fiquei surpreso,  mas  logo  percebi  que  era  uma  manifestação  espiritual. 

Estava acostumado com essas visitas. 

Ele se apresentou com gentileza: 

— Meu nome é Clécius. Vivi em Pompei, na Itália. 

E foi assim que tudo começou. 

A partir dali, ele começou a me contar sua história... 
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Família. 

Meus pais nasceram e cresceram na Grécia Antiga. Cansados das  batalhas,  da  instabilidade  e  das  loucuras  que  assombravam  seu país  natal,  decidiram  buscar  uma  nova  vida.  Embarcaram  em  uma das embarcações da época, lançando-se ao mar por muitos dias, sem saber ao certo para onde os ventos os conduziriam. 

Em  uma  das  paradas  da  longa  travessia,  perceberam  que haviam chegado à Itália, em uma cidade chamada Pompei. Curiosos e  encantados  com  o  que  viram  ao  descer  do  barco,  decidiram  ali recomeçar. Pompei, com sua energia  vibrante e ruas  movimentadas, parecia  prometer  algo  novo  —  uma  possibilidade  de  paz  e prosperidade longe das guerras. 

Com o pouco dinheiro que possuíam, apostaram tudo naquele recomeço.  Alugaram  uma  casa  simples  na  cidade  e,  com  muito trabalho  e  fé,  começaram  a  comprar  tecidos  e  confeccionar  roupas. 

Foi  minha  alma  mater,  Randhá,  quem  se  destacou  com  seu  talento nato  para  a  costura  e  os  detalhes  finos.  Logo,  a  pequena  loja  que montaram tornou-se conhecida. 

Morávamos  na  Região  VII  de  Pompei.  O  sucesso  foi  tanto que,  com  o  tempo,  conseguimos  comprar  a  casa  que  antes  era 17 
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alugada,  ampliando  a  parte  da  frente  para transformar  a  loja  em  um espaço  mais  acolhedor  e  elegante.  Sua  fachada  passou  a  chamar atenção pela beleza e cuidado. Nossa clientela, em grande parte, era composta por viajantes que compravam as peças para revendê-las em outras cidades da Europa — o que nos rendia encomendas constantes e generosas. 

Foi ali, naquela casa que se tornou lar e ofício, que cresci. Em meio  aos  tecidos  coloridos,  às  conversas  com  clientes  de  diversas culturas  e  aos  cuidados  de  meus  pais,  fui  moldando  minha  visão  de mundo. A loja era mais do que um negócio  — era o reflexo de uma família que havia renascido do exílio, sustentada por amor, trabalho e esperança. 
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A Planta de uma das Casas de Pompei 
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Fragmentos de Pompei 

1. Jarras de Cristal 

Translúcidas  como  a  pureza  da  alma  antiga,  as  jarras  de cristal  repousavam  nas  casas  mais  nobres.  Eram  ornadas  com desenhos florais e entalhes feitos à mão, utilizadas para servir vinhos finos  e  águas  perfumadas  com  pétalas.  Cada  jarra  guardava  não apenas líquidos, mas histórias, celebrações e silêncios à luz das velas. 



2. Jarros de Argila 

Modelados pelas mãos dos oleiros da terra, os jarros de argila eram  companheiros  do  dia  a  dia.  Utilizados  para  transportar  água fresca  dos  poços  até  as  residências,  eram  carregados  em  duplas, pendurados por cordas sobre varas de madeira apoiadas aos ombros. 

Ao  chegarem  ao  lar,  repousavam  em  suportes  de  pedra ou  madeira, como sentinelas  silenciosas da  vida cotidiana. Em sua  simplicidade, conservavam a memória do povo. 



3. Baús Decorados 

Feitos  em  madeira  nobre  e  envoltos  em  ferragens  de  bronze, os  baús  guardavam  não  só  roupas  e  joias,  mas  também  segredos  e 20 

 

saudades. Eram heranças passadas de mães para filhas, marcados por símbolos  protetores  gravados  na  madeira.  Dentro  deles,  vivia  o perfume do tempo e das recordações. 



4. Pulseiras de Ouro com Sementes 

As  mulheres  de  Pompei  adornavam  seus  pulsos  com  ouro entrelaçado  a  sementes  secas  vindas  da  Índia.  Eram  amuletos  de beleza  e  proteção.  As  sementes,  escolhidas  com  propósito, representavam fertilidade, força ou renascimento. Cada peça era uma oferenda viva aos deuses e à própria existência. 



5. Utensílios de Mármore 

De  tábuas  de  corte  a  pequenas  tigelas,  o  mármore  moldado era  símbolo  de  refinamento.  Frio  ao  toque,  mas  eterno  em  sua presença,  era  usado tanto  na  cozinha  quanto  nos rituais  domésticos. 

Era  como  se  o  mármore,  nascido  da  terra,  servisse  à  vida  e  à espiritualidade com igual nobreza. 



6. Estátuas dos Deuses 

Estátuas  de  Juno,  Apolo,  Vênus  e  Mercúrio  adornavam entradas  e  altares.  Algumas  pequenas,  outras  de  tamanho  humano. 

Esculpidas  com  devoção,  não  eram  apenas  arte,  mas  presença. 
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Representavam  forças  que  guiavam  o  cotidiano  e  os  destinos, lembrando que o invisível sempre caminhava entre os homens. 



7. Lâmpadas a Óleo 

Feitas  em  barro  ou  bronze,  tinham  um  único  pavio  e  uma chama  que  cintilava  nas  madrugadas.  Eram  companheiras  dos pensamentos,  das  preces  e  dos  encontros  silenciosos  com  o  divino. 

Suas chamas eram frágeis, mas o que iluminavam era eterno. 



8. Roupas de Linho e Lã 

Tecidas  com  fios  vindos  de  longas  viagens  e  tingidas  com corantes  naturais,  as  roupas  eram  ao  mesmo  tempo  simples  e elegantes.  Túnicas  longas,  cintos  de  couro,  mantos  de  lã  para  o inverno.  O  vestir  era  um  rito  —  e  cada  peça  tinha  sua  alma,  sua função e sua vibração. 



9. Máscaras de Teatro 

Guardadas nas casas dos atores e amantes da arte, as máscaras representavam  alegria,  dor,  fúria  e  amor.  Eram  espelhos  da  alma humana,  usadas  em  rituais  dramáticos  nos  teatros  a  céu  aberto.  Ao vestirem  as  máscaras,  homens  se  tornavam  deuses,  e  deuses,  por instantes, voltavam à Terra. 
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